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Capítulo 6 - O Cálculo do Orçamento e os Resultados

O objetivo final do SISORH é gerar orçamentos confiáveis. Uma vez gerado o orçamento para um projeto, os seus resultados, que são armazenados durante os cálculos, podem ser consultados de diversas formas. Neste capítulo são apresentados a forma como os orçamentos são calculados, os resultados que são gerados e os ambientes que possibilitam o acesso aos resultados.

O processo de elaboração de um orçamento é feito em diversos níveis, dos quais o usuário do sistema pode ter interesse em conhecer os detalhes. Para permitir a total transparência do sistema, existem relatórios correspondentes a cada um desses níveis.

Os resultados são armazenados no banco de dados sob a forma de objetos que podem ser acessados para consulta, não podendo ser modificados. Isso permite que o usuário os consulte de forma idêntica àquela dos objetos de entrada de dados e usufruindo dos mesmos recursos. Dentre tais recursos, podem ser citados a impressão de relatórios, a partir de um ponto da estrutura do objeto até o nível de detalhe desejado, e o recurso de navegação, que permite acessar o conteúdo de objetos referenciados através de seus identificadores. 

Como os relatórios estão interligados, o recurso de navegação permite acessar relatórios com o detalhamento de uma informação específica, bem como o conteúdo das informações da entrada de dados que geraram os resultados.

Neste capítulo está descrito o processo de cálculo tendo-se como ponto de partida as quantidades dos serviços fornecidas diretamente pelo usuário, no processo de elaboração de orçamentos normal, ou calculadas através do Módulo de Dimensionamento. Detalhes sobre o cálculo automático de quantidades podem ser obtidos no Manual do Dimensionamento.

6.1 - O Cálculo do Orçamento

Os níveis de cálculo do orçamento correspondem aos níveis hierárquicos de definição de dados, descritos no item 2.2.

A seguir são descritos os cálculos correspondentes a cada nível e as operações que são feitas para o fechamento dos orçamentos.

6.1.1 - Projeto

No nível projeto são consultadas as informações gerais do projeto, tais como as referentes à região do projeto, à pluviosidade e ao aprovisionamento de insumos. Quando não há definições sobre pluviosidade ou aprovisionamento de insumos, são utilizados valores "default" contidos no objeto que define a região geográfica em que o projeto se localiza.

São consultados os parâmetros "default" para os cálculos de composições, cadastrados nas Opções do Processo Orçamentário (ver item 2.4.1),  os quais desempenham a função de um "default" global para todos os projetos. Consultam-se os parâmetros definidos no nível projeto, específicos do projeto em questão, e é feita uma composição dos parâmetros específicos do projeto com os globais, assumindo-se o valor de um parâmetro global apenas quando este valor não está definido no projeto. Obtém-se assim o conjunto de parâmetros "default" válidos no nível projeto.

Após isso, são solicitados os cálculos dos custos de cada estrutura, que, uma vez obtidos, são totalizados.

6.1.2 - Estrutura Física

No nível estrutura, verificam-se os parâmetros que foram definidos de forma diferente dos parâmetros "default" do nível imediatamente superior (projeto), para se obter os parâmetros válidos como "default" para a estrutura. 

Após isso, são solicitados os cálculos do custo de cada subestrutura, que, uma vez obtidos, são totalizados.

6.1.3 - Subestrutura Física

No nível subestrutura, procede-se, em relação aos parâmetros, de forma idêntica ao que foi descrito para o nível estrutura.

O nível subestrutura solicita ao nível serviço o cálculo do custo de cada serviço e o valor de possíveis contribuições do serviço para a obtenção de custos estimados por percentuais. As contribuições dos diversos serviços para a obtenção dos custos estimados por percentuais são agrupadas, formando um serviço para cada item de custo estimado, o qual é inserido nos resultados como parte da subestrutura. 

De posse de todos os valores que compõem o seu custo, o custo total da subestrutura é calculado.

6.1.4 - Serviço

No nível serviço, procede-se, em relação aos parâmetros, de forma idêntica ao que foi descrito para os níveis superiores.

O nível serviço solicita o cálculo dos custos unitários das composições básicas, serviços de terceiros e custo gabarito.

Os custos unitários desses componentes são multiplicados pelas respectivas quantidades e somados para se obter o custo total do serviço. As quantidades dos componentes que foram cadastrados como contribuintes da quantidade do serviço (ver item 2.3.4) são somadas para se obter a quantidade total do serviço e o conseqüente custo unitário.

Antes da solicitação de cálculo dos custos unitários, o nível serviço verifica quais os parâmetros que deverão ser utilizados nos cálculos do custo de cada componente.

É também neste nível que são calculadas as contribuições de cada componente do serviço para a formação dos custos estimados por percentuais. O valor de cada contribuição é obtido pela multiplicação do custo do componente pelo respectivo percentual. As estimativas com percentuais obedecem a uma ordem de precedência, permitindo que alguns custos obtidos por percentuais utilizem, em sua estimativa, valores acumulados, que já incluem parcelas correspondentes a outros custos estimados por percentuais.

6.1.5 - Composição Básica

No nível das composições básicas, o cálculo consiste basicamente na solicitação do custo unitário dos insumos, na obtenção de incidências e na soma dos produtos das incidências pelos custos unitários.

As incidências de equipamentos, mão-de-obra e instalações industriais possuem parcelas produtivas e improdutivas, que são calculadas de acordo com os parâmetros do projeto para a composição. As incidências de materiais já vêm cadastradas nas composições, porém, em alguns tipos de composição, (rebaixamento em túnel, prefissuramento, desmonte de rocha e escavação em túnel) ocorrem ajustes na incidência de alguns materiais (explosivos e acessórios de perfuração), conforme o tipo de rocha de trabalho definido no projeto para a composição.

As incidências produtivas de equipamentos e mão-de-obra são calculadas com base na produção horária obtida a partir da formulação matemática do tipo da composição (ver item 2.5) e dos parâmetros definidos no projeto para ela. Nas composições de escavação com motoscraper, a quantidade do equipamento-chave (o motoscraper) também é calculado, de forma a evitar desequilíbrio da patrulha. Nos demais tipos de composição, assume-se que haverá apenas uma unidade do equipamento-chave na patrulha.

Para o cálculo das incidências improdutivas de equipamentos e mão-de-obra, é calculada a paralisação do serviço devida a chuvas, de acordo com a pluviosidade e o período de execução dos serviços. As incidências improdutivas de equipamentos levam em conta, também, paralisações devidas a manutenção, características inerentes ao serviço e a um percentual, cadastrado nas constantes, (ver item 2.4.1) correspondente a paralisações não previstas.

As incidências horárias produtivas das instalações industriais são calculadas dividindo-se a produção requerida por unidade da composição pela capacidade de produção horária do "pool" que é montado para atender às necessidades do projeto. As incidências improdutivas das instalações industriais são calculadas com base no tempo ocioso do "pool". O custo dessa ociosidade é rateado entre as composições, proporcionalmente ao uso do produto da instalação em cada composição.

O SISORH possui um mecanismo segundo o qual as composições podem conter composições associadas que devem aparecer sempre que a composição mãe aparecer, tendo como quantidade uma certa proporção em relação à composição mãe. Sempre que uma composição associada é encontrada, os seus custos são calculados e inseridos no serviço em que a composição mãe se encontra. A proporção de uma composição filha em uma composição mãe pode ser modificada por uma transformação correspondente a um cálculo de empolamento, conforme definido em 2.3.5.

6.1.6 - Serviço de Terceiros e Custo Gabarito

Os custos unitários de serviços de terceiros e custos gabarito são obtidos através do valor cadastrado na região do projeto na lista de preços escolhida ou nas listas complementares (ver item 2.4.1).

Eventualmente, quando indicado explicitamente no projeto, os valores utilizados podem se basear nos preços cadastrados para outras regiões e/ou serem submetidos a fatores de ajuste.

6.1.7 - Equipamento

No nível equipamento são calculados os custos horários e a improdutividade dos equipamentos. São calculados dois custos horários: um produtivo e outro improdutivo, que são aplicados às respectivas incidências nas composições básicas. Esses cálculos são todos influenciados pelos parâmetros do projeto válidos para a composição onde o equipamento é usado.

O custo improdutivo é calculado pela soma dos custos relativos a operadores e a juros. O custo produtivo contém, além desses itens, o custos de depreciação dos pneus, de depreciação do equipamento, de manutenção e do consumo de fontes energéticas e lubrificantes.

Para obter os valores das parcelas que compõem os custos horários, o nível equipamento solicita o cálculo de custos unitários dos pneus, lubrificantes e fontes energéticas e o cálculo dos custos horários dos operadores.

Deve-se ressaltar que o cálculo dos custos de depreciação e manutenção dos equipamentos é feito com base nas definições sobre o aprovisionamento do equipamento. Normalmente, admite-se que o equipamento será fornecido a partir do centro de aprovisionamento "default" de equipamentos, sem nenhum ajuste no preço de fábrica, nem na vida útil, nem no custo de manutenção calculado de acordo com a ficha técnica. O SISORH permite, contudo, que seja especificada uma ponderação do fornecimento de um equipamento entre vários centros de aprovisionamento. Nessa ponderação, admitem-se ajustes no preço, na vida útil e no custo de manutenção para o fornecimento associado a cada centro. O preço de aquisição dos equipamentos utilizado nos cálculos é procurado inicialmente na Lista de Preços Principal e, em caso de ausência, nas Listas de Preços Complementares.

No cálculo das parcelas de custo correspondentes a juros e depreciação, é levada em conta a informação sobre o percentual do tempo total em que o equipamento fica ocioso, cadastrada manualmente ou calculada automaticamente (ver item 2.4.1). A influência principal da consideração da ociosidade dos equipamentos é a elevação da parcela de juros.

6.1.8 - Mão-de-Obra

Os custos horários de mão-de-obra são calculados de acordo  com o regime de trabalho, definido no projeto, para a composição básica onde a mão-de-obra é utilizada. Os salários, na região do projeto, que servem de base para o cálculo, são obtidos na Lista de Preços Principal e, em caso de ausência, nas Listas de Preços Complementares.

A princípio, admite-se que toda mão-de-obra, quando deslocada para a obra, vem do centro de aprovisionamento "default" de mão-de-obra sem a aplicação de nenhum fator de ajuste. Eventualmente, pode-se definir o aprovisionamento de uma certa categoria de mão-de-obra de forma ponderada entre diversos centros. Há, também, a possibilidade de aplicação de um fator de ajuste associado ao salário da categoria.

6.1.9 - Material

Os custos unitários dos materiais referem-se à região do projeto e são obtidos na Lista de Preços Principal ou, em caso de ausência, nas Listas de Preços Complementares. O custo unitário é obtido pela soma dos custos de aquisição e transporte.

A princípio, admite-se que todos os materiais vêm do centro de aprovisionamento "default" utilizando o serviço de transporte associado ao centro e sem nenhum ajuste, nem no preço de aquisição, nem no preço de transporte. O SISORH permite, contudo, a ponderação do aprovisionamento de um material entre diversos centros de aprovisionamento, admitindo que o material será transportado de cada centro para a obra, utilizando o serviço de transporte associado ao centro. É permitida a associação de fatores de ajuste de cálculo para os custos de aquisição e transporte de um material, adquirido em um determinado centro de aprovisionamento.

6.1.10 - Instalação Industrial

As instalações industriais são tratadas pelo SISORH como unidades que produzem insumos utilizados pelas composições básicas. Elas são agrupadas em tipos e cada tipo é tratado como um "pool" que produz para todos o serviços do projeto. Os custos das instalações são divididos em duas partes: custo das obras civis de montagem e o custo associado aos equipamentos e à sua operação. 

Os custos de montagem das instalações de um "pool" são calculados orçando-se normalmente as obras civis, cadastradas nas instalações como necessárias à montagem. As obras civis de cada "pool" geram, no orçamento por estruturas, uma subestrutura que apresenta os cálculos de custo correspondentes.

Os custos dos equipamentos e de operação são lançados como parte do custo das composições básicas que utilizam o "pool". Para tal, são calculados os custos horários produtivos e improdutivos, válidos para todas as composições, e as incidências horárias produtiva e improdutiva, em cada composição. A improdutividade é calculada com base na capacidade ociosa do "pool". O custo da improdutividade é rateado proporcionalmente ao uso. Deve-se ressaltar a possibilidade de definição da entrada em operação e do término da operação das instalações de um "pool" em épocas diferentes, com vistas à diminuição da improdutividade.

O custo horário improdutivo das instalações é calculado através da soma das parcelas correspondentes a juros e aos operadores. O custo horário produtivo contém, além disso, parcelas correspondentes à depreciação e à manutenção dos equipamentos e ao consumo de combustíveis e lubrificantes.

Nos cálculos de depreciação e manutenção adota-se uma vida útil única para todos os equipamentos. Em algumas instalações, a vida útil é cadastrada na instalação enquanto em outras ela corresponde ao total de horas de utilização na obra. Existe, contudo, um valor mínimo de horas para vida útil, cadastrado nos objetos que descrevem as instalações. Quando a utilização da instalação na obra é inferior a esse limite, a vida útil, admitida nos cálculos, é o próprio limite. 

O preço dos equipamentos de algumas instalações é obtido pela soma do valor dos equipamentos separados. Para outras, o preço de aquisição e de montagem é fornecido fechado.

A princípio, considera-se que os equipamentos das instalações são aprovisionados a partir do centro de aprovisionamento "default" dos equipamentos. Permite-se, contudo, que o aprovisionamento de uma certa instalação seja especificado como diferente do "default". Há também a possibilidade de definição de ajustes em preços de aquisição e montagem (quando for o caso), na vida útil e nos custos de manutenção.

6.1.11 - Mobilização e Desmobilização

O usuário pode solicitar ao SISORH que calcule, automaticamente, os custos de mobilização de mão-de-obra e equipamentos. Ele faz isso quando insere esses serviços dentro da estrutura orçamentária, usualmente dentro da estrutura "Geral" e da subestrutura de mesmo nome.

Para efetuar esse cálculo, o SISORH monta histogramas de todos os equipamentos e categorias de mão-de-obra, identificando a quantidade desses itens que tem que ser mobilizada.

O cálculo dos custos de mobilização da mão-de-obra trata horistas e mensalistas separadamente. Para os horistas, considera-se que são mobilizados apenas trabalhadores qualificados, segundo um percentual específico para horistas. Para os mensalistas, considera-se que todos os trabalhadores são mobilizados segundo o percentual respectivo. São levados em conta, na mobilização da mão-de-obra, os seguintes aspectos: percentual de casados, número de dependentes, volume da mobília e a rotatividade, aspectos esses definidos no projeto.

A cada centro de aprovisionamento são associados serviços e distâncias de transporte para passageiros e para a mobília.

Os custos unitários dos serviços de transporte são coletados, respectivamente, por "passageiro·km" e por "m³·km". Eles podem, se especificado, sofrer ajustes em relação ao valor coletado na região do projeto.

O cálculo dos custos de mobilização de equipamentos considera três possibilidades para o transporte dos equipamentos: alguns equipamentos são transportados através de serviços de transporte, outros se autotransportam e outros são levados por equipamentos que se autotransportam.

No primeiro caso, os equipamentos são transportados pelos serviços de transporte indicados no centro de aprovisionamento e que se adequam ao peso e às dimensões do equipamento. Cada serviço de transporte possui uma distância associada ao centro. Os preços desses serviços são coletados por "t·km"  nas regiões. Eles podem sofrer ajustes, se especificado, em relação ao valor coletado na região do projeto.

Os equipamentos que se autotransportam reduzem-se apenas a alguns equipamentos de transporte, que possuem essa característica cadastrada no sistema. O custo básico do transporte resume-se à operação do equipamento durante a viagem e às despesas com diárias dos operadores, calculadas com base em estimativa feita em cima das despesas associadas aos salários dos operadores durante a viagem.

Os equipamentos transportados por outros equipamentos reduzem-se a equipamentos leves que procedem do mesmo centro de aprovisionamento de equipamentos de transporte que, além de se autotransportarem, oferecem uma capacidade de carga. O aproveitamento da capacidade de carga está sujeito à aplicação de um percentual, definido no centro de aprovisionamento. O custo básico de transporte do equipamento leve, nesse caso, é nulo.

Os equipamentos cujo peso e/ou dimensões excedem certos limites, definidos nas constantes para os cálculos (ver item 2.4.1), têm adicionado ao custo básico de transporte o custo de escoltas e da TUV. O custo das escoltas é levantado na região e possui como unidade "equipamentos·km". A TUV é calculada com base em tabela definida nas constantes para os cálculos e em um valor, coletado constantemente, que serve de referência.

Os custos de carga e descarga e de seguro são estimados através de percentuais do custo de aquisição dos equipamentos. Esses percentuais são definidos nos centros de aprovisionamento como "default" e podem ser definidos, também, com valores específicos para cada equipamento. O custo de mobilização dos equipamentos que se autotransportam não inclui custos de carga e descarga.

Quando, na ficha do equipamento, são defidos os Dados para a Mobilização por Partes, o SISORH analisa cada definição, calculando, em separado, o custo de mobilização associado a cada parte especificada e multiplicando-o pela respectiva quantidade.

Durante os cálculos dos custos de mobilização e desmobilização dos equipamentos, se o cálculo automático de ociosidade está ativado (ver item 2.4.1), aproveita-se a montagem de histogramas de utilização dos equipamentos para se fazer o cálculo de ociosidade e preencher o campo Ociosidade dos Equipamentos nas Informações Gerais do Projeto (ver item 2.3.1).

6.1.12 - Percentuais sobre o Total

Alguns custos, incluídos nos orçamentos, são obtidos através de estimativas percentuais sobre o total dos outros custos.

Esses custos são cadastrados no SISORH como serviços especiais, para os quais, o usuário, no cadastramento do projeto, indica percentuais ao invés de composições básicas, serviços de terceiros ou custos gabarito com quantidades.

Cada serviço desse tipo possui uma ordem de precedência que indica quais percentuais devem ser aplicados primeiro, permitindo, assim, que o valor de um custo obtido por percentual utilize uma base de cálculo que já inclui outros custos estimados por percentuais do total.

Exemplos de custos cadastrados como serviços desse tipo são: "Lucro", "Administração Central da Contratada" e "Impostos", que são inseridos usualmente dentro da estrutura "Geral" e da subestrutura de mesmo nome.

6.1.13 - Despesas Financeiras

O SISORH oferece a possibilidade do usuário solicitar a inclusão automática de despesas financeiras como parte do orçamento. Isso ocorre quando o serviço "Despesas Financeiras" é inserido dentro da estrutura orçamentária, usualmente dentro da estrutura "Geral" e da subestrutura de mesmo nome.

O cálculo das despesas financeiras baseia-se na taxa de juros e na taxa de inflação, cadastrada nas constantes para os cálculos (ver item 2.4.1). Para se obter um orçamento em moeda constante, basta cadastrar a inflação com taxa nula.

As despesas financeiras surgem em decorrência da aplicação de juros entre os momentos em que é feita uma despesa e a receita correspondente é recebida.

Para efetuar os cálculos, o SISORH faz histogramas de custo correspondentes às despesas com cada tipo de insumo e às receitas.

Com base nas definições feitas nas constantes para os cálculos (ver item 2.4.1) são feitos os lançamentos de despesas e receitas nos respectivos dias. Após esses lançamentos, as despesas financeiras são calculadas através da aplicação de juros sobre os saldos negativos ao longo do tempo.

Os cálculos relativos a mão-de-obra levam em conta as peculiaridades relacionadas ao desembolso com horistas e mensalistas e as taxas/impostos recolhidos na fonte, que são cadastradas no sistema.

Os cálculos relativos a equipamentos levam em consideração as despesas com juros, depreciação do equipamento, depreciação dos pneus e manutenção.

Os cálculos relativos a materiais levam em conta possíveis defasagens, definidas no projeto, entre o momento da compra do material e o de utilização.

Alguns serviços especiais têm as despesas associadas a eles vinculadas à receita, tais como "Lucro" e "Impostos". Os lançamentos dessas despesas são feitos mês a mês, com valores proporcionais às receitas. As definições relativas aos serviços com despesas vinculadas à receita são feitas nas constantes para os cálculos (ver item 2.4.1).

6.1.14 - Benefícios e Despesas Indiretas (BDI)

O SISORH admite dois tipos de cálculo do BDI: estimado e analítico. O tipo de cálculo do BDI deve ser escolhido Informações Gerais do Projeto.

Se o cálculo é estimado, o custo de cada serviço é acrescido de um percentual, definido nos parâmetros para os cálculos como válido para ele.

Se o cálculo é analítico, a entrada ou não de um serviço no BDI é definida, também, nos parâmetros para os cálculos. Os totais correspondentes a custos diretos e ao BDI são somados em separado e, em seguida, os custos de BDI são redistribuídos nos custos diretos.

Quando há custos estimados por percentuais de outros (definidos nos parâmetros para os cálculos) e o cálculo do BDI é analítico, os serviços com custo lançado no BDI geram custos estimados também lançados lá.

Quando há custos estimados por percentuais de outros e o cálculo do BDI é estimado, os serviços de custo estimado por percentuais de outros também contêm um percentual de BDI, que é obtido pela ponderação dos percentuais aplicados aos serviços que lhe deram origem.

6.1.15 - O Mapeamento para o Orçamento Padrão Eletrobrás

Após o cálculo do orçamento por estruturas, é feito um mapeamento automático dos custos, com vistas à obtenção do orçamento no Padrão Eletrobrás. Esse mapeamento é definido no cadastramento dos objetos da classe Conta do Orçamento Padrão Eletrobrás. 

Dentre as contas do Orçamento Padrão, existem contas de totalização, contas associadas a subestruturas e contas associadas a serviços. As contas possuem subcontas que definem, em última instância, a estrutura do orçamento. O custo de um serviço, contido em uma subestrutura, é sempre mapeado para uma conta associada ao serviço, que deve estar dentro de uma conta associada  à subestrutura.

Após o mapeamento dos serviços, são feitas as totalizações que incluem os custos definidos no Complemento do Orçamento Padrão Eletrobrás (ver item 2.3.1). Consegue-se assim obter um orçamento completo, que inclui também os custos  de equipamentos eletromecâncos, meio-ambiente, etc.

Durante a totalização das contas do Orçamento Padrão Eletrobrás, é montado o código completo das contas. Isto é necessário porque algumas contas genéricas, tais como "Escavação", cujo código é  ".  .  .  .12", só passam a ter um código completo quando inseridas dentro de outra conta, tal como "Barragens e Diques de Terra e Enrocamento", cujo código é "12.17.25". O código completo dessa escavação na barragem passa a ser, então, "12.17.25.12".

6.2 - As Classes dos Resultados

Apresentam-se, neste tópico, as classes que irão definir a estruturação dos resultados do orçamento. As classes são:

1.

Orçamento por Estruturas.

2.

Custos de BDI.

3.

Orçamento Padrão Eletrobrás.

4.

Resultado de Serviço.

5.

Resultado de Composição Básica.

6.

Resultado de Equipamento.

7.

Resultado de Instalação Industrial.

8.

Resultado de Material.

9.

Resultado de Mão-de-Obra.

10.
Resultado de Serviço de Terceiros.

11.
Resultado de Custo Gabarito.

12.
Resultado de Serviço de Transporte.

13.
Mobilização e Desmobilização.

14.
Resultado de Estrutura.

15.
Resultado de Subestrutura.

16.
Resultado de Encargos Sociais.

17. Mensagens geradas durante o cálculo.

Quando o projeto é da classe Projeto-Diemnsionamento, há ainda um relatório que apresenta o resultado do cálculo de volumes, como pode ser verificado no Manual do Dimensionamento.

6.2.1 - Orçamento por Estruturas

Existe apenas um objeto desta classe para cada orçamento. Ele contém:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data Base do Orçamento: Referência à Lista de Preços Principal (item 2.4.1) que especifica a data base utilizada na coleta dos preços. É uma referência a um objeto da classe Preços (item 2.3.21).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Geração do Orçamento: Data na qual o orçamento foi gerado.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Hora de Geração do Orçamento: Hora na qual o orçamento foi gerado.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estruturas Físicas: Lista das estruturas físicas que compõem o projeto. Para cada estrutura, temos os seguintes resultados:

1.
Referência ao relatório de resultado da estrutura, descrito no item 6.2.14.

2.
O custo total da estrutura.

3.
A lista de subestruturas que compõem a estrutura. Para cada subestrutura, tem-se:

SYMBOL 167 \f "Wingdings" \s 10 \h
Referência ao relatório de resultado da subestrutura, descrito no item 6.2.15.

SYMBOL 167 \f "Wingdings" \s 10 \h
O custo total da subestrutura.

SYMBOL 167 \f "Wingdings" \s 10 \h
A lista dos serviços que compõem a subestrutura. Para cada serviço, tem-se:

-
A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo do serviço, conforme apresentado no item 6.2.4.

-
Quantidade: A quantidade do serviço na subestrutura.

-
Custo Unitário: O custo unitário do serviço.

-
Total: O custo total do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total: Custo total do orçamento.

6.2.2 - Custos de BDI

Este resultado só aparece quando foi utilizado o processo analítico de cálculo do BDI (item 2.3.1). Existe apenas um objeto desta classe para cada orçamento. Ele contém:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total Direto do Projeto: O custo direto total do projeto.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total de Despesas BDI: O custo total dos serviços que foram computados como despesas BDI.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Final do Projeto: Custo total do orçamento, que é a soma dos dois custos descritos acima.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Percentual Calculado de BDI: O percentual de acréscimo a ser aplicado sobre os custos diretos do projeto para cobrir as despesas BDI.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Lista de Serviços que Compõem o BDI: A lista dos serviços que foram computados como despesas BDI. Para cada um deles, tem-se:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo do serviço, conforme apresentado no item 6.2.4.

2.
Quantidade: A quantidade do serviço.

3.
Custo Unitário: O custo unitário do serviço.

4.
Total: O custo total do serviço.

6.2.3 - Orçamento Padrão Eletrobrás

Existe apenas um objeto desta classe para cada orçamento. Ele contém:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data Base do Orçamento: Referência à lista de preços que especifica a data base utilizada na obtenção dos preços. É uma referência a um objeto da classe Preços (item 2.3.21).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Geração do Orçamento: Data na qual o orçamento foi gerado.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Hora de Geração do Orçamento: Hora na qual o orçamento foi gerado.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Contas: Lista de referências aos relatórios que descrevem a obtenção do custo das contas do Orçamento Padrão Eletrobrás gerado para o projeto. Para cada conta, aparecem a quantidade, o custo unitário e o custo total. É possível, via navegação, acessar o objeto que descreve a obtenção do custo de uma determinada conta, descrito abaixo.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total: Custo total do orçamento.

Os relatórios que descrevem como o custo de uma conta foi obtido, dependem do tipo da conta. Todos eles contêm os seguintes campos:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Código Derivado: Código completo montado pelo mapeamento (item 6.1.15) para o Orçamento Padrão Eletrobrás, substituindo as lacunas, para a conta que está sendo descrita.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Conta Original: Referência ao objeto que define a conta, que é um objeto da classe Conta do Orçamento Padrão Eletrobrás (item 2.3.13).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Quantidade: Quantidade. 

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Unitário: Custo unitário.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total: Custo total.

As contas de totalização inferior e superior e as contas intermediárias apresentam  um campo que descreve a composição do custo da conta em termos de subcontas. Esse campo é uma lista de referências aos relatórios que descrevem o custo das subcontas. Para cada subconta são apresentados a quantidade, o custo unitário e o custo total.

As contas intermediárias possuem um campo que descreve a composição do seu custo em termos dos serviços diretamente associados a elas. Esse campo é uma lista de referências aos relatórios que descrevem a obtenção do custo dos serviços. Para cada serviço são apresentados a quantidade, o custo unitário e o custo total. As contas básicas possuem um campo idêntico, que permite acessar, via navegação, os relatórios que descrevem a obtenção do custo dos serviços.

6.2.4 - Resultado de Serviço

Todos os serviços que aparecem na obra possuem um relatório que descreve as suas diversas ocorrências. Nesse relatório há um campo com a referência ao objeto que descreve o serviço (item 2.3.4) e uma lista dos custos unitários dos serviços para as ocorrências do serviço na obra. Cada custo unitário permite acessar o relatório que descreve como foi calculado o custo do serviço, em termos de composições, custos gabarito e serviços de terceiros, e onde esse custo ocorreu.

Os campos do relatório correspondente a uma ocorrência são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviço: Referência ao objeto que define o serviço, que é um objeto da classe Serviço (item 2.3.4).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Subestrutura: Referência ao objeto que define a subestrutura física onde o serviço se encontra, que é uma referência a um objeto da classe Subestrutura (item 2.3.3).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Trecho: Trecho da subestrutura onde o serviço se encontra.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Composições Básicas: Lista das composições básicas que entraram no cálculo do serviço. Para cada composição, tem-se:

1.
A referência ao objeto que detalha o cálculo do custo unitário da composição básica, conforme apresentado no item 6.2.5.

2.
Quantidade: A quantidade da composição básica no serviço.

3.
Custo Unitário: O custo unitário da composição básica.

4.
Total: O custo total da composição básica.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Total de Composições Básicas: Subtotal do custo do serviço devido a composições básicas.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviços de Terceiros: Lista dos serviços de terceiros que entraram no cálculo do serviço. Para cada serviço de terceiros, tem-se:

1.
A referência ao objeto que descreve o período de execução do serviço de terceiros e que permite o acesso ao relatório que descreve o cálculo do custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.10.

2.
Quantidade: A quantidade do serviço de terceiros no serviço.

3.
Custo Unitário: O custo unitário do serviço de terceiros.

4.
Total: O custo total do serviço de terceiros.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Total de Serviços de Terceiros: Subtotal do custo do serviço devido a serviços de terceiros.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custos Gabarito: Lista dos custos gabarito que entraram no cálculo do serviço. Para cada custo gabarito1, tem-se:

1.
A referência ao objeto que descreve o período de execução do custo gabarito e permite o acesso ao relatório que descreve o cálculo do custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.11.

2.
Quantidade: A quantidade do custo gabarito no serviço.

3.
Custo Unitário: O custo unitário do custo gabarito.

4.
Total: O custo total do custo gabarito.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Total de Custos Gabarito: Subtotal do custo do serviço devido a custos gabarito.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Direto Total do Serviço: Custo direto total do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
BDI (%): Percentual de BDI aplicado sobre o custo direto do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
BDI: Valor da parcela do custo do serviço correspondente ao BDI.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total do Serviço: Custo total do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Tipo de Custo do Serviço: Identificação da forma de incidência do custo do serviço (Direto ou BDI).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Quantidade do Serviço: Quantidade do serviço na subestrutura.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Unitário do Serviço: Custo unitário do serviço.

Os campos do relatório que descreve uma ocorrência do serviço cujos custos são calculados como percentuais ou de forma direta são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviço: Identificador do objeto que define o serviço, que é uma referência a um objeto da classe Serviço, descrito no item 2.3.4.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Subestrutura: Identificador do objeto que define a subestrutura física onde o serviço se encontra, que é uma referência a um objeto da classe Subestrutura, descrito no item 2.3.3.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Trecho: Trecho da subestrutura onde o serviço se encontra.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Início: A data inicial do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Conclusão: A data final do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Direto Total do Serviço: Custo direto total do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
BDI (%): Percentual de BDI aplicado sobre o custo direto do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
BDI: Valor da parcela do custo do serviço correspondente ao BDI.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total do Serviço: Custo total do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Tipo de Custo do Serviço: Identificação da forma de incidência do custo do serviço (Direto ou BDI).

6.2.5 - Resultado de Composição Básica

Todas as composições básicas que aparecem na obra possuem um relatório que descreve as suas diversas ocorrências, ou seja, os diversos custos unitários obtidos para ela. Nesse relatório há um campo com a referência ao objeto que descreve a composição básica (item 2.3.5) e uma lista dos custos unitários das composições para as ocorrências na obra. Cada custo unitário permite acessar o relatório que descreve como foi calculado o custo da composição e em quais serviços esse custo ocorreu.

Os campos do relatório que descreve a obtenção do custo unitário de uma composição são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Composição: Referência ao objeto que define a composição, que é um objeto da classe Composição Básica (item 2.3.5).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Início: Data de início da execução do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Conclusão: Data de conclusão da execução do serviço.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Paralisação Devida a Chuvas: Percentual do tempo total correspondente à paralisação do serviço devida a chuvas.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Parâmetros Utilizados no Cálculo: Os parâmetros que foram utilizados no cálculo do custo da composição, que dependem do tipo de composição, mas que, no caso mais geral, pode conter o seguinte:

1.
Encargos Sociais: Referência ao objeto que descreve a obtenção dos percentuais de encargos sociais de acordo com o regime de trabalho adotado, conforme descrito em 6.2.16.

2.
Total de Horas de Trabalho por Mês: O total de horas de trabalho por mês, decorrente do regime de trabalho adotado.

3.
Número de Turnos Diários: O número de turnos de trabalho diários.

4.
Condição de Trabalho dos Equipamentos: Pesos para ponderação das condições leve, média e pesada adotados para o uso dos equipamentos.

5.
Condição de Trabalho dos Pneus: Pesos para ponderação das condições leve, média e pesada adotados para o uso dos pneus.

6.
Rampa: Referência ao objeto que descreve os coeficientes de correção da velocidade dos equipamentos de transporte conforme a rampa adotada. É uma referência a um objeto da classe Rampa (item 2.3.14).

7.
Distância de Transporte: Distância de transporte.

8.
Tipo de Material: Referência ao objeto que descreve as definições sobre o tipo de material de trabalho (solo ou rocha - item 2.3.1).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Produção Horária Obtida: A produção horária obtida para a composição.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Equipamentos: Lista dos equipamentos utilizados pela composição, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo horário, conforme apresentado no item 6.2.6.

2.
Incidência Produtiva: A incidência produtiva do equipamento na composição.

3.
Custo Unitário Produtivo: O custo horário produtivo do equipamento na composição.

4.
Parcela Produtiva: A parcela do custo unitário produtivo da composição correspondente à utilização deste equipamento.

5.
Incidência Improdutiva: A incidência improdutiva do equipamento na composição.

6.
Custo Unitário Improdutivo: O custo horário improdutivo do equipamento na composição.

7.
Parcela Improdutiva: A parcela do custo unitário improdutivo da composição correspondente à utilização deste equipamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Total de Equipamentos: A parcela do custo unitário da composição correspondente aos equipamentos utilizados.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Instalações Industriais: Lista das instalações industriais utilizadas pela composição, contendo, para cada uma, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo horário do "pool" de instalações utilizado, conforme apresentado no item 6.2.6.

2.
Incidência Produtiva: A incidência produtiva da instalação industrial na composição.

3.
Custo Unitário Produtivo: O custo horário produtivo da instalação industrial na composição.

4.
Parcela Produtiva: A parcela do custo unitário produtivo da composição correspondente à utilização desta instalação industrial.

5.
Incidência Improdutiva: A incidência improdutiva da instalação industrial na composição.

6.
Custo Unitário Improdutivo: O custo horário improdutivo da instalação industrial na composição.

7.
Parcela Improdutiva: A parcela do custo improdutivo da composição correspondente à utilização desta instalação industrial.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Total de Instalações Industriais: A parcela do custo unitário da composição correspondente às instalações industriais utilizadas.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Materiais: Lista dos materiais utilizados pela composição, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.8.

2.
Incidência: A incidência do material na composição.

3.
Preço / Unidade: O preço por unidade do material.

4.
Total: A parcela do custo unitário da composição correspondente à utilização deste material.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Total de Materiais: A parcela do custo unitário da composição correspondente aos materiais utilizados.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Mão-de-Obra: Lista das categorias de mão-de-obra utilizadas pela composição, contendo, para cada uma, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo horário, conforme apresentado no item 6.2.9.

2.
Incidência Produtiva: A incidência produtiva da categoria de mão-de-obra na composição.

3.
Incidência Improdutiva: A incidência improdutiva da categoria de mão-de-obra na composição.

4.
Incidência Total: A incidência total da categoria de mão-de-obra na composição.

5.
Custo Unitário: O custo horário da categoria de mão-de-obra.

6.
Custo Total: A parcela do custo unitário da composição correspondente à categoria de mão-de-obra.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Total de Mão-de-Obra: A parcela do custo unitário da composição correspondente às categorias de mão-de-obra utilizadas.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Adicional de Ferrementas: A parcela do custo unitário da composição correspondente a ferrementas, calculado com base no custo de mão-de-obra.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Produtivo: Custo produtivo da composição básica.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Improdutivo: Custo improdutivo da composição básica.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Unitário Total: Custo unitário total da composição básica.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviços onde Ocorre: Lista de serviços onde a composição ocorre, contendo:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo do serviço, conforme apresentado no item 6.2.4.

2.
A quantidade da composição no serviço.

6.2.6 - Resultado de Equipamento

Todos os equipamentos que aparecem na obra possuem um relatório que descreve as suas diversas ocorrências, ou seja, os diversos custos horários obtidos para ele. Nesse relatório há um campo com a referência ao objeto que descreve o equipamento (item 2.3.11) e uma lista dos custos horários dos equipamentos para as ocorrências na obra. Cada custo horário permite acessar o relatório que descreve como foi calculado o custo horário do equipamento e em quais composições esse custo ocorreu.

Os campos do relatório que descreve a obtenção do custo horário de um equipamento são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Equipamento: A referência ao objeto da classe Equipamento que o descreve (item 2.3.11).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Condições de Trabalho do Equipamento: Pesos para ponderação das condições leve, média e pesada para o trabalho do equipamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Condições de Trabalho dos Pneus: Pesos para ponderação das condições leve, média e pesada para o trabalho dos pneus.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Horas de Turno por Mês: Quantidade de horas de turno por mês, segundo o regime de trabalho definido.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Tempo Trabalhável: Percentual do tempo total no qual o equipamento pode trabalhar, descontando os efeitos das paralisações causadas pelas chuvas.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Paralisação Inerente ao Serviço: Percentual do tempo operativo no qual existe algum tipo de paralisação do equipamento inerente à natureza do serviço executado.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Tipo de Material de Trabalho: Tipo de material de trabalho (solo, rocha ou indiferente).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Encargos Sociais: Referência ao objeto que descreve a obtenção dos percentuais de encargos sociais de acordo com o regime de trabalho adotado, conforme descrito em 6.2.16.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Acréscimo da Incidência Devido a Paralisações: Acréscimo da incidência do equipamento nas composições devido a paralisações.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Regime de Trabalho Médio do Equipamento sem Ociosidade: Número de horas de trabalho por mês do equipamento, sem levar em conta a ociosidade.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Regime de Trabalho Médio do Equipamento com Ociosidade: Número de horas de trabalho por mês do equipamento, levando em conta a ociosidade

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Vida Útil Média do Equipamento: Vida útil média do equipamento nas condições de trabalho especificadas para o mesmo na composição básica.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Operadores: Lista dos operadores do equipamento, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo horário, conforme apresentado no item 6.2.9.

2.
Incidência: A incidência de horas de operador por hora de equipamento.

3.
Preço / Unidade: O custo horário do operador.

4.
Total: A parcela do custo horário do equipamento correspondente à utilização desta categoria de operador.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total dos Operadores: A parcela do custo horário do equipamento correspondente ao total dos operadores utilizados.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Juros: A parcela do custo horário do equipamento devida aos juros incidentes sobre o seu custo de aquisição.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Improdutivo: O custo horário improdutivo do equipamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Pneus: Lista dos pneus utilizados pelo equipamento, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.8.

2.
Quantidade: A quantidade deste tipo de pneu no equipamento.

3.
Custo Unitário: O preço por unidade do pneu.

4.
Total: O custo total de aquisição de pneus deste tipo .

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Depreciação dos Pneus: A parcela do custo horário devida à depreciação dos pneus.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Depreciação do Equipamento: A parcela do custo horário devida à depreciação do equipamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Manutenção: A parcela do custo horário devida à manutenção do equipamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Fontes Energéticas: Lista das fontes energéticas utilizadas pelo equipamento, contendo, para cada uma, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.8.

2.
Incidência: A incidência de unidades da fonte energética por hora de equipamento.

3.
Preço / Unidade: O preço por unidade da fonte energética.

4.
Total: A parcela do custo horário do equipamento devida à utilização deste tipo de fonte energética.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total das Fontes Energéticas: A parcela do custo horário do equipamento devida à utilização das fontes energéticas.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Lubrificantes: Lista dos lubrificantes utilizados pelo equipamento, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.8.

2.
Incidência: A incidência de unidades do lubrificante por hora de equipamento.

3.
Preço / Unidade: O preço por unidade do lubrificante.

4.
Total: A parcela do custo horário do equipamento devida à utilização deste tipo de lubrificante.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total dos Lubrificantes: A parcela do custo horário do equipamento devida ao uso dos lubrificantes.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Produtivo: O custo produtivo do equipamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Ocorrências: Lista das ocorrências do equipamento. Permite a navegação para os relatórios que descrevem a obtenção dos custos dos itens do orçamento onde o equipamento foi utilizado. Para cada relatório é apresentada a incidência produtiva do equipamento, em horas por unidade do item.

6.2.7 - Resultado de Instalação Industrial

Cada tipo de instalação industrial utilizada por composições básicas e para o qual é definido um "pool" a fim de atender à demanda, possui um relatório que descreve o cálculo dos custos horários produtivos e improdutivos e da ociosidade e as composições que utilizam o produto da instalação.

Os campos do relatório que descreve a obtenção do custo de um "pool" de instalações industriais são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Tipo da Instalação: Tipo de instalação industrial.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Partes Componentes c/ Quantidades: Lista das partes componentes do "pool", contendo, para cada parte:

1.
A referência ao objeto da classe Instalação Industrial que a descreve, conforme apresentado no item 2.3.12.

2.
A quantidade de instalações referidas que compõem o "pool".

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Capacidade Máxima: A capacidade máxima de produção do "pool" por hora, levando-se em consideração a utilização de todos os componentes do "pool" simultaneamente.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Quantidade Total Requerida: A quantidade total do produto da instalação requerida por todas as composições básicas que utilizam o "pool".

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Produção Máxima Possível: A produção máxima possível do "pool", respeitando-se as datas de entrada e saída de operação das partes componentes.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Total de Horas de Utilização, com Base na Capacidade Máxima: O número total de horas durante as quais o "pool" deveria funcionar trabalhando na capacidade máxima para suprir a demanda.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Horas Operativas por Mês: O número de horas operativas por mês requeridas do "pool".

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Horas de Turno por Mês: O número de horas de trabalho por mês, considerando os turnos de trabalho definidos.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Acréscimo da Incidência Devido à Ociosidade: O acréscimo da incidência do "pool" devido ao tempo ocioso.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Número de Turnos: O número de turnos de trabalho definidos.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Encargos Sociais: A referência ao objeto que descreve a obtenção dos percentuais de encargos sociais de acordo com o regime de trabalho adotado, conforme descrito em 6.2.16.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Condições de Trabalho dos Equipamentos: Pesos para a ponderação das condições leve, média e pesada para o trabalho dos equipamentos.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Operadores: Lista dos operadores utilizados pelo "pool", contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo horário, conforme apresentado no item 6.2.9.

2.
Quantidade: A incidência de horas do operador por hora do "pool".

3.
Preço / Unidade: O custo horário do operador.

4.
Total: A parcela do custo horário do "pool" devida à utilização desta categoria de operador.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total dos Operadores: A parcela do custo horário do "pool" devida aos operadores utilizados.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Juros: A parcela do custo horário do "pool" devida aos juros incidentes sobre o seu custo dos equipamentos.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Improdutivo: O custo horário improdutivo do "pool".

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Depreciação: A parcela do custo horário do "pool" devida à depreciação dos equipamentos.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Manutenção: A parcela do custo horário do "pool" devida à manutenção dos equipamentos.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Fontes Energéticas: Lista das fontes energéticas utilizadas pelo "pool", contendo, para cada uma, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.8.

2.
Incidência: A incidência de unidades da fonte energética por hora do "pool".

3.
Preço / Unidade: O preço por unidade da fonte energética.

4.
Total: A parcela do custo horário do "pool" devida à utilização deste tipo de fonte energética.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total das Fontes Energéticas: A parcela do custo horário do "pool" devida à utilização das fontes energéticas.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Lubrificantes: Lista dos lubrificantes utilizados pelo "pool", contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.8.

2.
Incidência: A incidência de unidades do lubrificante por hora do "pool".

3.
Preço / Unidade: O preço por unidade do lubrificante.

4.
Total: A parcela do custo horário do "pool" devida à utilização deste tipo de lubrificante.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total dos Lubrificantes: A parcela do custo horário do "pool" devida à utilização dos lubrificantes.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Produtivo: O custo horário produtivo do "pool".

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Composições Básicas onde Ocorre: Lista de composições básicas onde o "pool" é utilizado, contendo:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo unitário da composição, conforme apresentado no item 6.2.5.

2.
A incidência produtiva do "pool" na composição, em horas do "pool" por unidade da composição.

6.2.8 - Resultado de Material

Cada tipo de material utilizado possui um relatório que permite a descrição de como é obtido o seu custo unitário. Os campos que descrevem a obtenção do custo unitário de um material são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Material: A referência ao objeto da classe Material que o descreve (item 2.3.10).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo no Fornecedor: O custo unitário do material no fornecedor.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviços de Transporte: Lista dos serviços de transporte utilizados para aprovisionar o material, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve a obtenção do seu custo unitário, conforme apresentado no item 6.2.12.

2.
Centro de Aprovisionamento: Nome do centro de aprovisionamento do material com este serviço de transporte.

3.
Incidência: A incidência de unidades do serviço de transporte por unidade do material.

4.
Preço / Unidade: O preço por unidade do serviço de transporte.

5.
Ajuste no Preço: O fator de ajuste no preço do serviço de transporte.

6.
Total: A parcela do custo unitário devida à utilização deste serviço de transporte.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo de Transporte: Custo unitário total de transporte.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Unitário: Custo unitário total.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Ocorrências: Lista das ocorrências do material. Permite a navegação para os relatórios que descrevem a obtenção dos custos dos itens do orçamento onde o material foi utilizado. Para cada relatório é apresentada a incidência do material, em unidades do material por unidades do item.

6.2.9 - Resultado de Mão-de-Obra

Todas as categorias de mão-de-obra que aparecem na obra possuem um relatório que descreve as suas diversas ocorrências, ou seja, os diversos custos horários obtidos para ela. Nesse relatório há um campo com a referência ao objeto que descreve a categoria de mão-de-obra (item 2.3.9) e uma lista dos custos horários da categoria. Cada custo horário permite acessar o relatório que descreve como foi calculado o custo horário da categoria de mão-de-obra e em quais composições esse custo ocorreu.

Os campos do relatório que descreve a obtenção do custo horário de uma categoria de mão-de-obra são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Categoria: A referência ao objeto da classe Mão-de-Obra que a descreve, conforme apresentado no item 2.3.9.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Encargos Sociais: Referência ao objeto que descreve a obtenção dos percentuais de encargos sociais de acordo com o regime de trabalho adotado, conforme descrito em 6.2.16.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Básico: O custo horário básico.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Adicionais: O custo horário dos encargos sociais do grupo "B", cadastrados como adicionais, ou seja, os que são pagos junto com o salário.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Outros Direitos: O custo horário dos encargos sociais pagos diretamente ao empregado, que não se enquadram como adicionais.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Responsabilidades do Empregador: O custo horário dos encargos sociais recolhidos para o governo.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Horário: Custo horário total.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Ocorrências: Lista das ocorrências da categoria de mão-de-obra. Permite a navegação para os relatórios que descrevem a obtenção dos custos do item do orçamento onde a categoria foi utilizada. Para cada relatório é apresentada a incidência da categoria de mão-de-obra, em horas por unidade do item.

6.2.10 - Resultado de Serviço de Terceiros

Permitem a descrição dos custos unitários dos serviços de terceiros. Os campos que descrevem a obtenção do custo unitário de um serviço de terceiros são:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Item: A referência ao objeto da classe Serviço de Terceiros que o descreve, conforme apresentado no item 2.3.7.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Unitário: O custo unitário do serviço de terceiros.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviços onde Ocorre: Lista dos serviços onde o serviço de terceiros aparece, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve o seu custo, conforme apresentado no item 6.2.4.

2.
A quantidade do serviço de terceiros que ocorre no serviço.

Além do relatório que descreve a obtenção do custo unitário do serviço de terceiros, há um relatório onde constam as datas de início e conclusão do serviço de terceiros. Esses relatórios de período de execução são os relatórios referenciados pelos de cálculo do custo do serviço. Os campos que descrevem o período de execução de um serviço de terceiros são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Item: A referência ao objeto da classe Serviço de Terceiros que o descreve, conforme apresentado no item 2.3.7.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Cálculo do Custo Unitário: A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo unitário do serviço de terceiros.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Início: Data de início da execução do serviço de terceiros.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Conclusão: Data de conclusão da execução do serviço de terceiros.

6.2.11 - Resultado de Custo Gabarito

O SISORH gera relatórios que permitem a descrição dos custos unitários dos custos gabarito. Os campos que descrevem a obtenção do custo unitário do custo gabarito são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Item: A referência ao objeto da classe Custo Gabarito que o descreve, conforme descrito no item 2.3.6.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Unitário: O custo unitário do custo gabarito.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviços onde Ocorre: Lista dos serviços onde o custo gabarito aparece, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
A referência ao objeto que descreve o cálculo do seu custo, conforme apresentado no item 6.2.4.

2.
A quantidade do custo gabarito que ocorre no serviço.

Além do relatório que descreve a obtenção do custo unitário do custo gabarito, há um relatório onde constam as datas de início e conclusão do custo gabarito. Esses relatórios de período de execução são os relatórios referenciados pelos de cálculo do custo do serviço. Os campos que descrevem o período de execução de um custo gabarito são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Item: A referência ao objeto da classe Custo Gabarito que o descreve, conforme apresentado no item 2.3.8.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Cálculo do Custo Unitário: A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo unitário do custo gabarito.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Início: Data de início da execução do custo gabarito.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data de Conclusão: Data de conclusão da execução do custo gabarito.

6.2.12 - Resultado de Serviço de Transporte

São gerados, também, relatórios que permitem a descrição dos custos unitários dos serviços de transporte. Os seus campos são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Item: A referência ao objeto da classe Serviço de Transporte que o descreve, conforme apresentado no item 2.3.8.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Unitário: O custo unitário do serviço de transporte.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Ocorrências: Lista das ocorrências do serviço de transporte. Permite a navegação para os relatórios que descrevem a obtenção dos custos do item do orçamento onde o serviço de transporte foi utilizado. Para cada relatório é apresentada a incidência do serviço de transporte, em unidades do serviço de transporte por unidade do item.

6.2.13 - Mobilização e Desmobilização

Existe apenas um resultado deste tipo, e ele só é gerado quando são orçados os serviços de mobilização e/ou desmobilização. Os seus campos são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Mão-de-Obra Mobilizada: Lista das categorias de mão-de-obra mobilizadas, contendo, para cada uma, o seguinte:

1.
Categoria: A referência ao objeto que descreve as ocorrências da categoria de mão-de-obra, conforme apresentado no item 6.2.9.

2.
Quantidade de Mão-de-Obra Mobilizada: A quantidade de pessoas da categoria mobilizada.

3.
Quantidade de Pessoas Mobilizada: Total de pessoas mobilizadas, incluindo os dependentes de cada indivíduo da categoria.

4.
Volume de Mobília Transportada: O volume total transportado de mobília dos indivíduos da categoria.

5.
Mobilização por Centro: Lista de centros de aprovisionamento fornecedores de mão-de-obra da categoria, contendo, para cada um, o seguinte:

-
Centro de Aprovisionamento: O nome do centro de aprovisionamento.

-
Quantidade de Mão-de-Obra: A quantidade de mão-de-obra fornecida pelo centro.

-
Quantidade de Pessoas: A quantidade de pessoas transportadas a partir do centro, incluindo os dependentes.

-
Serviço de Transporte das Pessoas: A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo unitário do serviço de transporte das pessoas.

-
Quantidade do Serviço de Transporte: A quantidade do serviço de transporte das pessoas.

-
Custo Unitário do Serviço de Transporte: O custo unitário do serviço de transporte das pessoas.

-
Ajuste no Preço: O ajuste no preço do serviço de transporte das pessoas.

-
Custo de Transporte das Pessoas: O custo total de transporte das pessoas.

-
Volume de Mobília: O volume de mobília transportado.

-
Serviço de Transporte da Mobília: A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo unitário do serviço de transporte da mobília.

-
Quantidade do Serviço de Transporte: A quantidade do serviço de transporte da mobília.

-
Custo Unitário do Serviço de Transporte: O custo unitário do serviço de transporte da mobília.

-
Ajuste no Preço: O ajuste no preço do serviço de transporte da mobília.

-
Custo de Transporte da Mobília: O custo de transporte da mobília.

-
Custo Total da Mobilização: O custo total da mobilização.

6.
Custo da Mobilização das Pessoas: O custo total de mobilização dos trabalhadores da categoria e seus dependentes, somadas as parcelas de todos os centros.

7.
Custo de Transporte da Mobília: O custo total de transporte da mobília, somadas as parcelas de todos os centros.

8.
Custo Total da Mobilização: A soma de todos os custos envolvidos com a mobilização dos trabalhadores da categoria.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Mobilização da Mão-de-Obra: O custo total de mobilização de mão-de-obra.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Desmobilização da Mão-de-Obra: O custo total de desmobilização de mão-de-obra.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Equipamentos que se Autotransportam: Lista dos equipamentos que se autotransportam para a obra, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
Equipamento: A referência ao objeto que descreve as ocorrências do equipamento, conforme apresentado no item 6.2.6.

2.
Quantidade de Equipamentos Mobilizados: A quantidade deste tipo de equipamento.

3.
Mobilização por Centro: Lista de centros de aprovisionamento fornecedores do equipamento, contendo, para cada um, o seguinte:

-
Centro de Aprovisionamento: Nome do centro de aprovisionamento.

-
Horas de Viagem: Número de horas de viagem dos equipamento.

-
Custo Horário: Referência ao objeto que descreve o cálculo do custo horário do equipamento durante a viagem.

-
Adicional no Custo do Operador: Adicional ao custo horário do operador correspondente a diárias e despesas de viagem.

-
Custo Básico de Transporte: Custo de transporte, sem contabilizar o custo de seguro.

-
Custo do Seguro: Custo do seguro do equipamento durante a viagem.

-
Custo da Mobilização por Equipamento: Custo da mobilização de um equipamento.

-
Quantidade Mobilizada: Quantidade de equipamento deste tipo mobilizada para a obra.

-
Custo Total da Mobilização: Custo de mobilização dos equipamentos deste tipo que vêm do centro.

4.
Custo Total da Mobilização: Custo total de mobilização deste tipo de equipamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Mobilização de Equipamentos que se Autotransportam: Custo total de mobilização dos equipamentos que se autotransportam.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Equipamentos Transportados: Lista dos equipamentos (ou partes) transportados por outros equipamentos ou através de serviço de transporte, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
Equipamento: A referência ao objeto que descreve as ocorrências do equipamento, conforme apresentado no item 6.2.6.

2.
Parte: Identificação da parte do equipamento a que esse item se refere.

3.
Quantidade: A quantidade mobilizada deste tipo de equipamento (ou parte).

4.
Peso do Equipamento: O peso de cada equipamento deste tipo.

5.
Mobilização por Centro: Lista de centros de aprovisionamento fornecedores do equipamento, contendo, para cada um, o seguinte:

-
Centro de Aprovisionamento: O nome do centro de aprovisionamento.

-
Serviço de Transporte: A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo unitário do serviço de transporte utilizado.

-
Quantidade do Serviço de Transporte: A quantidade do serviço de transporte em "t·km".

-
Custo Unitário do Serviço de Transporte: O custo unitário do serviço de transporte.

-
Ajuste no Preço: O ajuste no preço do serviço de transporte.

-
Custo Básico de Transporte: O custo de transporte de um equipamento associado apenas ao serviço de transporte.

-
Escolta: A referência ao objeto que descreve a obtenção do custo unitário da escolta utilizada.

-
Custo da Escolta: O custo da escolta por equipamento, já incluido o possível ajuste.

-
Taxa de Utilização Viária: Taxa a ser paga, por equipamento, pela utilização das estradas.

-
Custo do Seguro + Carga e Descarga: Soma dos custos com seguro e carga e descarga de um equipamento.

-
Quantidade Total Mobilizada: Quantidade de equipamentos deste tipo mobilizados para a obra.

-
Quantidade Mobilizada p/ Outros: Quantidade de equipamentos deste tipo que é levada para a obra por outros equipamentos que se autotransportam. Sobre esses equipamentos não se aplica o custo básico de transporte.

-
Custo Total da Mobilização: Custos da mobilização dos equipamentos deste tipo que vêm do centro.

5.
Custo Total da Mobilização: O custo total de mobilização do equipamento deste tipo.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Valor de Referência da TUV: Referência ao objeto que descreve a obtenção do valor de referência da taxa de utilização viária.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Mobilização de Equipamentos Transportados: O custo total de mobilização dos equipamentos transportados.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Equipamentos de Instalações Industriais: Lista dos "pools" de instalações industriais onde há equipamentos a serem mobilizados, contendo, para cada um, o seguinte:

1.
Instalação: A referência ao objeto que descreve o cálculo do custo horário do "pool", conforme apresentado no item 6.2.7.

2.
Equipamentos/Partes das Instalações Mobilizadas: A lista de equipamentos/partes mobilizados, contendo, para cada um, as mesmas informações explicadas neste tópico para o campo equipamentos transportados, exceto para o campo Custo do Seguro + Carga e Descarga (no item 4 do campo equipamentos transportados), que, neste caso, não existe. Quando a Intalação Industrial é fechada (i.e. uma central de concreto ou britagem), não aprece a identificação de "equipamento", somente a de "parte", que, nesse caso é uma parte da instalação como um todo e não de um equipamento específico.

3.
Custo Total da Mobilização dos Equipamentos: Custo total da mobilização dos equipamentos listados no tópico acima.

4.
Custo Total do Seguro + Carga e Descarga: O custo total de seguro e carga e descarga dos equipamentos deste "pool".

5.
Custo Total da Mobilização: O custo total de mobilização dos equipamentos deste "pool".

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Mobilização de Equip. de Instalações Industriais: O custo total de mobilização dos equipamentos das instalações industriais.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Mobilização de Equipamentos: O custo total de mobilização dos equipamentos (todos os tipos).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Desmobilização de Equipamentos: O custo total de desmobilização dos equipamentos (todos os tipos).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Mobilização: O custo total de mobilização (equipamento e mão-de-obra).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo Total da Desmobilização: O custo total de desmobilização (equipamento e mão-de-obra).

6.2.14 - Resultado de Estrutura

Descrição do custo final de uma estrutura, acessada somente através de navegação a partir do orçamento por estruturas. Os seus campos são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estrutura: A referência ao objeto da classe Estrutura (item 2.3.2).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo da Estrutura: O custo total da estrutura.

6.2.15 - Resultado de Subestrutura

Descrição do custo final de uma subestrutura, acessada somente através de navegação a partir do orçamento por estruturas. Os seus campos são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Subestrutura: A referência ao objeto da classe Subestrutura (item 2.3.3).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Trecho: O trecho que identifica a subestrutura.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custo da Subestrutura: O custo total da subestrutura.

6.2.16 - Resultado de Encargos Sociais

Os objetos que descrevem a obtenção dos percentuais de encargos sociais, de acordo com o regime de trabalho adotado, são acessados somente através de navegações feitas a partir dos relatórios que descrevem os custos de composições básicas, equipamentos, instalações industriais e categorias de mão-de-obra. Eles possuem os seguintes campos:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Hora Normal: Dados utilizados para a ponderação dos percentuais de encargos sociais, referentes às horas normais de trabalho, contendo o seguinte:

1.
Peso: Peso utilizado na ponderação (número de horas semanais deste tipo).

2.
Para os horistas:

-
Adicionais: Percentual correspondente aos encargos do grupo "B" que são pagos aos horistas junto com o salário.

-
Outros Direitos: Percentual correspondente aos encargos pagos aos horistas que não se enquadram como adicionais.

-
Responsabilidades do Empregador: Percentual correspondente aos encargos sociais, relativos aos horistas, recolhidos ao governo pelo empregador.

3.
Para os mensalistas:

-
Adicionais: Percentual correspondente aos encargos do grupo "B" que são pagos aos mensalistas junto com o salário.

-
Outros Direitos: Percentual correspondente aos encargos pagos aos horistas que não se enquadram como adicionais.

-
Responsabilidades do Empregador: Percentual correspondente aos encargos sociais, relativos aos mensalistas, recolhidos ao governo pelo empregador.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
2 Primeiras Horas Extras Diurnas: Dados utilizados para a ponderação dos encargos sociais, referentes às duas primeiras horas extras diurnas. Contém os mesmos campos descritos para as horas normais.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Horas Extras Diurnas após as 2 Primeiras: Dados utilizados para a ponderação dos encargos sociais, referentes às horas extras diurnas após as duas primeiras. Contém os mesmos campos descritos para as horas normais.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Hora Noturna: Dados utilizados para a ponderação dos encargos sociais, referentes às horas noturnas de trabalho. Contém os mesmos campos descritos para as horas normais.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
2 Primeiras Horas Extras Noturnas: Dados utilizados para a ponderação dos encargos sociais, referentes às duas primeiras horas extras noturnas. Contém os mesmos campos descritos para as horas normais.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Horas Extras Noturnas após as 2 Primeiras: Dados utilizados para a ponderação dos encargos sociais, referentes às horas extras noturnas após as duas primeiras. Contém os mesmos campos descritos para as horas normais.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Percentuais: Resultado final da ponderação dos percentuais de encargos sociais entre os diversos tipos de hora. Contém os seguintes campos:

1.
Para os horistas:

-
Adicionais: Percentual resultante de adicionais para horistas.

-
Outros Direitos: Percentual resultante de outros direitos para horistas.

-
Responsabilidades do Empregador: Percentual resultante dos encargos a serem recolhidos ao governo, relativos a horistas.

-
Total: Percentual total de encargos sociais resultante para horistas.

2.
Para os mensalistas:

-
Adicionais: Percentual resultante de adicionais para mensalistas.

-
Outros Direitos: Percentual resultante de outros direitos para mensalistas.

-
Responsabilidades do Empregador: Percentual resultante dos encargos a serem recolhidos ao governo, relativos a mensalistas.

-
Total: Percentual total de encargos sociais resultante para mensalistas.

6.2.17 - Mensagens geradas durante o cálculo

Os objetos que indicam as mensagens que foram geradas durante o cálculo do orçamento possuem os seguintes campos:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Data da Geração do Orçamento: A data na qual o orçamento foi gerado.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Hora da Geração do Orçamento: A hora na qual o orçamento foi gerado.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Número de Mensagens Geradas: A quantidade de mensagens que foram geradas durante o cálculo do orçamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Mensagens Geradas: A lista das mensagens que foram geradas. Para cada uma delas tem-se:

1.
O código da mensagem gerada, de acordo com o que está descrito no capítulo 7.

2.
O texto que descreve a mensagem.

6.3 - O Acesso aos Resultados

Ao se acionar o botão de comando Resultados no ambiente de seleção de objetos para a classe Projetos, aparece uma janela com uma caixa de listagem de seleção única chamada Seleção de Resultados e dois botões de comando, OK e Cancelar. A caixa de listagem apresenta os diversos tipos de resultados gerados pelo sistema. Se não existirem resultados de um certo tipo, este tipo será retirado desta lista. O botão de comando OK acessa os resultados do tipo selecionado e o Cancelar provoca o retorno ao ambiente de seleção de objetos para a classe Projeto. 

Pressionando-se a tecla <TAB>, o controle corrente da janela vai se alternando ciclicamente. A ordem de alternância é:

Seleção de Resultados SYMBOL 174 \f "Symbol" OK SYMBOL 174 \f "Symbol" Cancelar SYMBOL 174 \f "Symbol" ...

A tecla <ESC> possui a mesma função do botão Cancelar.



Selecionado o projeto desejado, aciona-se o botão de comando Resultados.
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A caixa com os resultados é apresentada.

6.4 - Os Ambientes de Apresentação dos Resultados

O acesso aos objetos gerados para descrever os cálculos e resultados do processo orçamentário são apresentados de duas formas, de acordo com o tipo de resultado escolhido, conforme descrito nos itens 6.4.1 e 6.4.2.

Deve-se ressaltar que, no acesso aos resultados, o usuário tem direito de acesso apenas para a leitura e que as identificações do projeto, da moeda e da data de referência dos preços estão sempre nos títulos das janelas onde essas informações são necessárias.

6.4.1 - Resultados de Acesso Direto

Alguns dos resultados apresentados na seleção de resultados são objetos únicos, que são diretamente acessados, através do ambiente de acesso a objetos (item 4.3), quando escolhidos. Esses resultados são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Orçamento por Estruturas (item 6.2.1).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custos de BDI (item 6.2.2).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Orçamento Padrão Eletrobrás (item 6.2.3).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Mobilização e Desmobilização (item 6.2.13).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Mensagens geradas durante o cálculo (item 6.2.17).

Ao se retornar do ambiente de acesso a objetos, volta-se para a seleção de resultados.

A seguir é apresentada a tela acessada quando se escolhe, por exemplo, o Orçamento por Estruturas.
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6.4.2 - Ambiente de Listagem de Resultados

Quando o tipo de resultado escolhido corresponde a uma lista dos objetos de uma determinada classe de resultados, faz-se acesso a um ambiente onde esses objetos são listados, podendo ser selecionados e acessados. Os tipos de resultados com estas características são os seguintes:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviços (item 6.2.4).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Composições Básicas (item 6.2.5).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Equipamentos (item 6.2.6).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Instalações Industriais (item 6.2.7).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Materiais (item 6.2.8).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Mão-de-Obra (item 6.2.9).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviços de Terceiros (item 6.2.10).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Custos Gabarito (item 6.2.11).

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Serviços de Transporte (item 6.2.12).

Este ambiente é composto por uma caixa de listagem de seleção única chamada Objetos. Além disso, possui quatro botões de comando:

1.
Acessar: Faz acesso aos resultados gerados para o objeto selecionado na caixa de listagem.

2.
Histograma: Acessa o ambiente no qual faz-se a definição e a geração dos histogramas, explicado no item 6.4.3. Só está habilitado para alguns tipos de resultado. São eles: Serviços, Composições Básicas, Equipamentos, Instalações Industriais, Materiais e Mão-de-Obra.

3.
Totais: Acessa o ambiente no qual podem ser obtidos totais (quantidades e custos) de serviços executados e de utilização de insumos. Está habilitado para os seguintes tipos de resultado: Serviços, Composições Básicas, Materiais, Equipamentos, Instalações Industriais, Materiais, Mão-de-Obra, Custos Gabarito e Serviços de Terceiros. O ambiente de de obtenção de totais é descrito no item 6.4.4.

4.
Voltar: Provoca o retorno à seleção de resultados.

Pressionando-se a tecla <TAB>, o controle corrente da janela vai se alternando ciclicamente. A ordem de alternância é:

Objetos SYMBOL 174 \f "Symbol" Acessar SYMBOL 174 \f "Symbol" Histograma SYMBOL 174 \f "Symbol" TotaisSYMBOL 174 \f "Symbol"Voltar SYMBOL 174 \f "Symbol" ...
A tecla <ESC> possui a mesma função do botão Voltar.

A seguir é mostrado um exemplo de acesso ao tipo de resultado "Materiais".
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6.4.3 - Ambientes de Definição e Geração de Histogramas

Um histograma é obtido através de um processo em que são definidos os itens que irão compô-lo e as opções de pesquisa e formatação. Por fim, é solicitada a visualisação do histograma em um ambiente onde pode ser feita a impressão do gráfico.

6.4.3.1 - O Ambiente de Definição dos Histogramas

Este ambiente permite que se façam as definições de geração dos histogramas e que se determine a geração dos mesmos. O ambiente possui uma caixa de listagem de seleção múltipla chamada Selecione os Objetos para o Histograma que fornece a mesma lista do ambiente anterior.  Além disso, são encontrados cinco botões de comando:

1.
OK: Processa e exibe o histograma para o(s) objeto(s) selecionado(s) na caixa de listagem.

2.
Opções His.: Faz acesso ao ambiente onde se definem as opções do histograma. Este ambiente é explicado a seguir.

3.
Marc. Todos: Seleciona todos os objetos contidos na caixa de listagem Selecione os Objetos para o Histograma.

4.
Desm. Todos: Especifica que todos os objetos contidos na caixa de listagem devem retornar ao estado inicial, ou seja, não estarem selecionados.

5.
Voltar: Provoca o retorno ao ambiente anterior.

Pressionando-se a tecla <TAB>, o controle corrente da janela vai se alternando ciclicamente. A ordem de alternância é:

Selecione os Objetos para o Histograma SYMBOL 174 \f "Symbol" OK SYMBOL 174 \f "Symbol" Opções His. SYMBOL 174 \f "Symbol" Marc. Todos SYMBOL 174 \f "Symbol" Desm. Todos SYMBOL 174 \f "Symbol" Voltar SYMBOL 174 \f "Symbol" ...
A tecla <ESC> possui a mesma função do botão Voltar.

A seguir é mostrado um exemplo de acesso ao ambiente de definição de histogramas de materiais.
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6.4.3.2 - O Ambiente das Opções dos Histogramas

Este ambiente é análogo ao de acesso a objetos no cadastramento dos dados (item 4.3). Na caixa de listagem Dados são apresentadas as opções que o usuário pode alterar. São elas:

1.
Data de Início: Especifica a data de início do histograma.

2.
Data Final: Especifica a data de término do histograma.

3.
Acumula os Valores no Tempo: É um campo simples com escolha (item 3.2.3) que permite que os valores mensais do histograma reflitam a soma dos valores calculados para os meses anteriores mais o valor calculado no próprio mês. A opção "sim" determina que o histograma seja acumulativo e a opção "não" faz com que o histograma só reflita o valor calculado para o próprio mês.

4.
Agrupa os Itens num Único Histograma: É um campo simples com escolha (item 3.2.3) que permite que vários objetos sejam agrupados em um único histograma. Os dados calculados para os histogramas de todos os objetos selecionados em um determinado mês são somados e apresentados em conjunto. A opção "sim" determina que os objetos sejam agrupados e a opção "não" faz com que os histogramas sejam separados. Caso se deseje histogramas separados, no máximo quatro objetos podem ser selecionados ao mesmo tempo.

5.
Tipo do Gráfico: É um campo simples com escolha (item 3.2.3) que deteremina a forma de apresentação do histograma. A opção "linha" determina que o histograma será um gráfico de linhas. A opção "barra" determina que o histograma será um gráfico de barras.

6.
Tipo do Título: É um campo simples com escolha (item 3.2.3) que deteremina como será o título do histograma na impressora. As opções são "padrão" e "editado". A opção "padrão" indica que o título deve ser o mesmo da tela. A outra opção determina que o título será definido pelo usuário no campo descrito a seguir.

7.
Título Editado: Só deve ser preenchido se o campo anterior tiver o valor "editado". É um campo de texto (item 3.2.4) que define o título que será usado na impressão do histograma.

8.
Tipo de Histograma: É um campo simples com escolha (item 3.2.3) que determina se os dados de todas as subestruturas devem ser pesquisados no processo de geração dos histogramas. As opções são "total" e "parcial". A opção "total" indica que todas as subestruturas devem ser pesquisadas. A outra opção determina que só sejam levadas em consideração as subestruturas listadas no campo descrito a seguir.

9.
Subestruturas para Pesquisa (p/ Tipo Parcial): Só deve ser preenchido se o campo anterior tiver o valor "parcial". É uma lista de referências que define quais subestruturas devem ser consideradas na geração dos histogramas.

A seguir é mostrado um exemplo de acesso ao ambiente de definição de histogramas de materiais.
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6.4.3.3 - O Ambiente dos Histogramas

Este é o ambiente onde são apresentados os histogramas. A parte do título da janela mais à direita indica se o histograma é do tipo total ou parcial. O histograma é apresentado na parte superior da tela e as legendas que o descrevem na parte inferior. Existem, ainda, dois botões de comando:

1.
OK: Retorna ao ambiente anterior.

2.
Imprimir: Inicia o processo de impressão do histograma mostrado. As mesmas telas de definição de impressão usadas nos relatórios são apresentadas aqui.

Pressionando-se a tecla <TAB>, o controle corrente da janela vai se alternando ciclicamente. A ordem de alternância é:

OK SYMBOL 174 \f "Symbol" Imprimir SYMBOL 174 \f "Symbol" ...

A tecla <ESC> possui a mesma função do botão OK.

Os histogramas de serviços, composições básicas e materiais são apresentados nas respectivas quantidades, enquanto que os de equipamentos e mão-de-obra são apresentados em unidades e os de instalações industriais em horas.

Como o histograma pode estar apresentando itens que são medidos em unidades diferentes, o eixo vertical é adimensional. As unidades são fornecidas, para cada item, ao lado da legenda. Após a indicação da unidade, existe a indicação do fator de escala utilizado para o item. O eixo horizontal apresenta o tempo, medido em meses.

Algumas características deste ambiente dependem das especificações do equipamento no qual o sistema está instalado. São elas:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
O histograma pode não aparecer em sua totalidade no monitor, pois o período escolhido pode ser muito grande. A escala vertical é automaticamente ajustada pelo SISORH para caber na tela, sendo ela grande o bastante para enquadrar o maior valor em algum dado no período.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
A parcela do histograma que pode ser impressa depende do tamanho e da orientação definidos para o papel da impressora.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
O histograma aparecerá em cores somente se a placa de vídeo do computador oferecer suporte a cores, assim como o monitor de vídeo. Se a placa fornecer este suporte, mas o vídeo não, o histograma será apresentado em tons de cinza. Se a placa de vídeo não fornecer suporte para cores, as barras do histograma serão preenchidas com padrões para diferenciá-las.

A seguir é mostrado um exemplo de um histogramas de materiais.
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6.4.4 - Ambiente de Obtenção de Totais

Neste ambiente, são definidos os itens para os quais se deseja totalizar quantidades e custos e acessa-se um objeto temporário criado para apresentar os totais. O ambiente possui uma caixa de listagem de seleção múltipla chamada Selecione os Objetos a Totalizar que fornece a mesma lista do ambiente anterior.  Além disso, são encontrados quatro botões de comando:

1.
OK: Calcula os totais (quantidade e custo) dos objetos selecionados na caixa de listagem. Para equipamentos e instalações industriais, a quantidade totalizada é de horas produtivas e, para mão-de-obra, são totalizadas as horas de trabalho. Após o cálculo tem-se acesso ao objeto que apresenta os resultados.

2.
Marc. Todos: Seleciona todos os objetos contidos na caixa de listagem Selecione os Objetos a Totalizar.

3.
Desm. Todos: Especifica que todos os objetos contidos na caixa de listagem devem retornar ao estado inicial, ou seja, não estarem selecionados.

4.
Voltar: Provoca o retorno ao ambiente anterior.

O objeto que apresenta os resultados da totalização apresenta o seguintes campos:

· Itens Selecionados: Lista de referências aos objetos que descrevem os resultados dos itens totalizados. Para cada item, há três campos:

1. Quantidade: Quantidade total do item no projeto. Para serviços, composições básicas, serviços de terceiros e custos gabarito, a quantidade é dada na unidade do item. Para equipamentos e instalações industriais, a quantidade totalizada é de horas produtivas e, para mão-de-obra, são totalizadas as horas de trabalho.

2. Custo Unitário: Custo unitário médio do item, resultante da divisão do custo total, mostrado no próximo campo, pela quantidade, mostrada no campo anterior.

3. Total: Custo total acumulado com o item no orçamento.

· Custo dos Itens Selecionados: Custo total de todos os itens selecionados.

· Percentagem das Obras Civis: Percentagem do custo total dos itens selecionados nas obras civis do projeto.

· Percentagem do Total: Percentagem do custo total dos itens selecionados no orçamento completo do projeto.

O acesso a este objeto é feito de forma análoga à descrita no item 4.3, sendo que o usuário, por estar acessando resultados tem direito apenas de leitura.

A seguir é apresentada uma seqüência de telas que ilustra a obtenção de totais. Neste exemplo, parte-se para o ambiente de de obtenção de totais acionando-se o comando Totais, no ambiente que apresenta os resultados dos materiais.
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MD0201 PRANCHAO DE PINHO 2 X 12" [m]

MD1001 COMPENSADO PLASTIFICADO 20 mm [m2]

PF0501 BROCA INTEGRAL SERIE 11, L = 0,8 m [un]

PF0502 BROCA INTEGRAL SERIE 11, L = 1,6 m [un]

PNO104 PNEU 7,0" X 16" - 08 LONAS [un]

PNO109 PNEU 7,50" X 16" - 10 LONAS [un]

PNO111 PNEU 9,00" x 20" - 14 LONAS [un]

PNO113 PNEU 10,00" X 20" - 16 LONAS [un]

PNO114 PNEU 10,00" X 22" - 14 LONAS [un] -
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Selecionam-se todos os materiais através do comando Marc. Todos.



Solicita-se a geração e acesso ao objeto temporário com as totalizações através do comando OK.



Pode-se verificar, então, o gasto total com materiais na obra. Para se verificar os totais por insumo, basta acessar o campo Itens Selecionados.
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Para se verificar o gasto com cimento, por exemplo, acessa-se a linha correspondente.
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Verifica-se aqui  a quantidade total consumida, o custo unitário e o total gasto com cimento.
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